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1. Enquadramento Teórico 

2. Metodologia 

4. Conclusões 

A gestão e prevenção do stress laboral tem preocupado a European Agency for Safety and Health at Work (2013, 2014) dado o impacto que tem na produtividade 

e na saúde do trabalhador. Existem poucos estudos sobre o sector ferroviário considerado o stress e até trauma a que estes profissionais estão expostos 

(Borges, 2012; Doroga & Baban, 2013; Lemos 2013; Mehnert et al., 2012). Pretendem-se conhecer os níveis de stress, ansiedade e depressão em trabalhadores 

do sector ferroviário e verificar se predizem o burnout. 

Participantes: Inquiriram-se 206 trabalhadores do sector ferroviário, todos homens, 67% com 12º ano (24% com 9º ano e  9% com licenciatura ou frequência 

universitária), 82% casados, 88% com filhos e 71% a trabalhar na zona Norte.. A idade variou entre 27 e 58 anos (M=43,1) e a experiência na atual função entre 

1 e 33 anos (M=18,1).  

Instrumentos: Usou-se o MBI (Maslach et al., 1996; Marques Pinto & Picado, 2011) e a EADS (Lovibond & Lovibond, 1995; Pais-Ribeiro et al., 2004). 

Procedimento: Após autorização e divulgação do estudo pelo Sindicato Ferroviário da Revisão Comercial Itinerante, os questionários impressos foram 

distribuídos, sendo preenchidos de forma anónima e confidencial, sendo posteriormente devolvidos á FPCEUP. 

Análise dados: Utilizou-se o SPSS 21 para análise descritiva, comparativa e correlacional, e para a regressão linear. 
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Os resultados alertam para a necessidade de cuidar destes profissionais, nomeadamente o facto de o stress predizer 33% da despersonalização, o que pode 

ser problemático numa atividade que implica contato direto com passageiros. Assim, é importante prevenir o stress crónico, dada a responsabilidade das  

tarefas diárias destes profissionais no transporte de passageiros e na sua interação com estes, investigando este grupo de profissionais que só recentemente 

começa a ser alvo de estudos em Portugal. 
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3. Resultados 

Encontraram-se valores baixos de ansiedade, stress e depressão (Tabela 1, Gráficos 1 e 2) mas 

valores moderados de exaustão e realização e valores baixos de despersonalização. Existem 

correlações positivas significativas entre burnout, stress, ansiedade e depressão. A ansiedade 

aumenta com a experiência de serviço e a despersonalização diminui com a idade. Pela análise 

de regressão verificou-se que as variáveis sociodemográficas não são preditores significativos, 

por oposição á EADS, que prediz 12% a 38% do burnout (Tabela 2). A depressão prediz 38% da 

exaustão e, negativamente, prediz 12% da realização, enquanto o stress prediz 33% da 

despersonalização (Tabela 3). 
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Gráfico 1. Média de  stress, ansiedade e depressão 

Gráfico 2. Média das dimensões do burnout 
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